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RESUMO 

 

 

O objetivo desta dissertação é analisar a trajetória histórica e a dinâmica organizativa do 

“Movimento da População de Rua de Belo Horizonte”. Ela descreve e analisa a este 

processo organizativo dos moradores de rua de Belo Horizonte considerando as  ações 

coletivas e as atividades mobilizatórias realizadas nas suas várias instâncias 

organizativas: a primeira delas, a mais central e que integra todas as outras, é a própria 

“rua”; as restantes são a instância pastoral-comunitária, a reivindicativa-organizativa, a 

político-institucional e a cultural-articulatória. O estudo destaca a participação da 

população de rua no Orçamento Participativo de Belo Horizonte e o seu impacto na 

dinâmica organizativa do “Movimento”.  

 

Neste sentido é analisada a dinâmica organizativa deste “Movimento”, visando captar 

dimensões singulares deste grupo, que se organiza e constrói os seus laços de 

articulação de uma forma incomum à tradição das organizações populares. O trabalho 

busca detectar e analisar as variáveis conjunturais e aquelas mais intrínsecas à dinâmica 

organizativa do “Movimento”, que permitiram o seu crescimento e reconhecimento 

social em um contexto de crise e refluxo dos movimentos sociais, nos anos 90.  

 

O que mais se destaca deste processo, e o que o torna singular e “referencial” no 

contexto dos movimentos sociais contemporâneos,  é a capacidade do movimento de 

articular a sua atuação nas arenas social e político-institucional.  A pesquisa apontou as 

potencialidades, para os movimentos sociais contemporâneos, da capacidade/habilidade 

de se constituírem enquanto atores estratégicos, conforme realça a literatura dos 

movimentos sociais de viés norte-americano, desenvolvendo, simultaneamente, uma 

ação estratégica calcada na noção de identidade coletiva, questão essa explorada pelas 

teorias dos movimentos sociais calcadas na tradição européia.  

 

Podemos afirmar, assim, que são dois os eixos temáticos desta dissertação: um estudo 

dos movimentos sociais, à luz das transformações ocorridas nos anos 90;  e  uma 



avaliação das formas participativas inovadoras, surgidas neste contexto, na perspectiva 

da construção de um novo espaço público através da participação social.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Comunidade de Amigos de Rua 
Expressão da capacidade de um  

povo que se organizou  
Ao mesmo tempo que se tornaram  

heróis 
Para empunhar a bandeira da 

dignidade e cidadania 
Fazendo nascer a esperança em 

cada caminhada 
Lutando e fazendo crescer a 

semente 
De sonhos que se fez realidade 

Plantou sua árvore 
De onde amadureceu os frutos 

República Reviver, 
Centro de Referência, 

Construções em mutirão, 
Trabalho. 

Plantaremos outras sementes para 
o futuro 

Pois, nossa missão é semear 
Solidariedade entre o povo da rua.” 

 
   Maria das Graças da Silva 

Ex-trecheira e membro  
do Movimento da População  

de Rua de Belo Horizonte 
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